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A prévia
Amaiorprocissãocatólicadopaís serápalcoparao

primeirotestedepopularidadedosdoisprincipaispré-
candidatosaoPlanalto identificadoscomoreceituário
da direita. Assim como o prefeito João Doria (PSDB),
Jair Bolsonaro (PSC-RJ) vai desembarcar em outubro
no Círio de Nazaré, em Belém. Ambos querem inten-
sificar o ritmo de viagens. Já despido de remorso por
rivalizar com Geraldo Alckmin, Doria disse a aliados
quevêumachanceem2018—enãovaidesperdiçá-la.

Fé na bala Foi o depu-
tado Delegado Éder Mau-
ro (PSD-PA) quem convidou
Bolsonaro para ir ao Círio.

Pé na tábua Doria dei-
xouclaroa interlocutoresque
nãopretende recuardaofen-
siva para se viabilizar como
candidato ao Planalto. Disse
quefaráosmovimentos“com
respeito e amizade a Alck-
min”, mas fará. O grupo que
o apoia definiu que março é
o mês ideal para a realiza-
ção de uma prévia no PSDB.

Vem todo mundo Ar-
thur Virgílio (PSDB), prefei-
to de Manaus, telefonou a
dirigentes tucanos na sexta
(22). Afirmou que falava sé-
rio quando afirmou à revis-
ta “Veja” que deseja entrar
na disputa pela Presidência.
Suas pretensões ajudamDo-
ria. Virgílio também defen-
de prévias no próximo ano.

Pano paramanga Alia-
dosdopresidentedaCCJ,Ro-
drigo Pacheco (PMDB-MG),
dizem que ele deve buscar
nas fileiras do centrãoo rela-
tor da nova denúncia contra
o presidente Michel Temer.

Sem a poderosa Anit-
ta foi convidada a se juntar
ao grupo de artistas do mo-
vimento“342agora”,quemi-
lita pelo afastamento de Te-
mer, mas não compareceu.
Nomes que estãona linhade
frente da mobilização credi-
tam o desfalque à gravadora
dapopstar. Procuradas, nem
a assessoria da cantora nem
suagravadora responderam.

Aos poucos Lúcio Vieira
Lima (PMDB-BA), irmão de
Geddel, voltou a circular no
Planalto.Ele levouumprefei-
to para uma audiência, mas
não falou com o presidente.

Escapou? No memorial
entregue pelo Trench Ros-
si Watanabe a autoridades
sobre a controversa passa-
gem de Marcello Miller pelo
escritório consta que, ques-
tionado por sócios da ban-
ca sobre eventuais impedi-
mentos, ele listou casos em
queatuou comoprocurador,
mas nada falou sobre a J&F.

Baixas O rumoroso epi-
sódio não ceifou apenas as
vagas de Miller e da sócia
que o levou ao Trench, Es-
ther Flesch. Uma advogada
mais jovem, considerada em
ascensão na banca, deixou
a área de compliance após
a descoberta de que ela tra-
balhou na leniência da J&F,
mas não informou o escritó-
rio sobre a atuaçãodeMiller.

A fórceps Rodrigo Janot
enviou ao STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça) no último
dia de seu mandato à frente
daProcuradoria-GeraldaRe-
pública a primeira denúncia
da Lava Jato na corte. É con-
tra o ex-ministro das Cida-
des Mário Negromonte (PP).

ExplicaiNegromonte tem
foronoSTJpor ser conselhei-
ro doTribunal deContasdos
Municípios da Bahia. Ele foi
citadonadelaçãodeAlberto
Youssefcomodestinatáriode
propinasnogovernodoPT.À
época, negou as acusações.

Plano de guerra Renan
Calheiros (PMDB-AL)decidiu
passar o fim de semana em
Brasíliaparaarticulara refor-
mapolítica.Ogrupodesena-
dores ligados a ele trabalha
para alterar a proposta do lí-
derdogoverno,Romero Jucá
(PMDB-RR), que cria o fundo
de financiamento eleitoral.

Não mexa Eles querem
barrartrechoqueprevêodire-
cionamentoparacampanhas
de 50% do valor reservado
para emendas de bancadas.

Como era antes Depu-
tados que trabalharam pe-
lo fimdas coligaçõespropor-
cionais querem que o Sena-
do resgate o texto que pre-
via a proibição já em 2018.

d com THAIS ARBEX E JULIA CHAIB

Temer acaba a semana sem seu advogado
e acusado de dar uma facada nas costas do
DEM. É o prenúncio de dias nada fáceis.
DO DEPUTADO CARLOS ZARATTINI (PT-SP), sobre Antonio Cláudio Mariz de
Oliveira ter deixado a defesa do presidente após a chegada da nova denúncia.

Marca registrada
Emevento do PTna quinta-feira (21), Tereza Campel-

lo, ex-ministra doDesenvolvimento Social, fez uma apre-
sentação antes do discurso do ex-presidente Lula.
Escalada para falar sobre o risco de o Brasil voltar ao

mapa da fome, a petista se posicionou ao lado do telão
para apontar uma ilustração. Como a imagemestava pe-
quena, pediu ajuda aos que operavamaprojeção:
—Dápara aumentar? É só ali no clicar no canto! Ih,

gente, ninguém sabemexer no PowerPoint?—disse, em
tomde brincadeira.
A plateia reagiu de imediato:
—ODallagnol!
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TERRAS IndígEnAS
Nenhuma terra indígena

homologada por Temer em 16
meses, contra 21 no governo
Dilma (2011-2016). Parecer

da AGU confirmado por Temer
instituiu “marco temporal”,

tese apoiada pelo agronegócio

mEIo AmBIEnTE
Caso Renca: liberação de áreas

protegidas para exploração
mineral a grandes empresas

do setor. Enfraquecimento do
licenciamento ambiental, com
projeto avançado na Câmara,
de Mauro Pereira (PMDB-RS)

vEndA dE TERRA A
ESTRAngEIRoS

Governo preparou, com
bancada ruralista, projeto que

autoriza compra de até 100mil
hectares oumais, desde que

o comprador abra seu capital.
Senado poderá discutir assunto

AmAzônIA
Em junho/2017, Temer recuou
de duas medidas que reduziam
proteção de 587mil hectares

na Amazônia. Porém, em
julho, reenviou ao Congresso

proposta que enfraquece
proteção da floresta Jamanxim

mAIoRIdAdE pEnAL
Senado ensaia votar texto que

reduz de 18 para 16 anos a
maioridade penal, proposta já
aprovada na Câmara; o projeto

está pronto para votação na
Comissão de Constituição e

Justiça e já foi incluído na pauta

QUESTão fUndIáRIA
Temer sancionou “lei da

grilagem”, com legalização de
áreas invadidas por particulares

“maiores que ummódulo
fiscal e até 2.500 hectares”.
Retira exigências ambientais
para regularização fundiária

AgRoTóXICo
Casa Civil elaboroumedida

provisória para alterar legislação
para uso de agrotóxicos, que
modifica a forma de avaliação

para aprovação de substâncias.
Mudança foi elaborada com
participação do agronegócio

dívIdAS RURAIS
Em agosto/2017, governo

reduziu alíquota da contribuição
do Funrural (Fundo de

Assistência ao Trabalhador
Rural) e permitiu parcelamento

de dívidas em até 180 vezes
com redução demultas e juros

QUILomBoLAS
Paralisação da demarcação

de territórios. Valor gasto com
indenização de imóveis caiu de
R$ 13,2milhões (2014) para
R$ 3,5milhões (2017). Para

reconhecimento dos territórios,
queda de R$ 2,1milhões

ARmAS dE fogo
Por meio de decretos, o

Executivo flexibilizou pontos
do Estatuto do Desarmamento,
aumentando prazos de validade

de licenças de porte. Projeto
já aprovado em comissão na

Câmara pretende esvaziar outros

dIREIToSdASmULHERES
Como ocorre todo ano na

semana do Dia Internacional
da Mulher, Câmara aprovou

projetos da bancada feminina,
como o que proíbe revista íntima

demulheres em empresas
e em órgãos públicos

REfoRmA
TRABALHISTA
Endureceu regras para
ações judiciais, flexibilizou
exigências trabalhistas
e instituiu a prevalência,
sobre a lei, do que
for negociado entre
patrões e empregados

pLAnoS dE SAúdE
Governo criou grupo para
discutir a criação de planos
de saúde reduzidos. Já
ganhou primeiro aval da
ANS na última semana.
No Congresso, comissão
deve propor mudanças
em prol das operadoras

DE BRASÍLIA

Em16mesesdegestãodeMi-
chel Temer, demandas do em-
presariado e de setores que de-
fendemposiçõesconservadoras
tiveramavanço significativono
Executivo e no Congresso.
Propostas encampadas por

campos opostos, por outro lado,
não registraram movimentação
expressiva no governo ouno Le-
gislativo,quenasúltimaseleições
assistiu a um crescimento das
bancadasdabala(segurançapú-
blica), evangélica e ruralista.
Assimqueassumiu, em12de

maio de 2016, Temer recebeu
umapautade reivindicaçõesde
representantes do empresaria-
doedosruralistas,doissegmen-
tos que apoiaram o impeach-
ment de Dilma Rousseff (PT).
ACNI(ConfederaçãoNacional

da Indústria) enviou um docu-
mentocom36“propostasparao
Brasilsairdacrise”.Pelomonito-
ramentodaentidade,29avança-
ram. Jáos ruralistas encaminha-
ram 17 pontos prioritários, dos
quais 13 foramatendidos.
“Ogovernocorrespondeuple-

namenteàsnossasexpectativas.
Foramaçõesdecoragem,deum
governoquenãoestápensando
nas eleições do ano que vem.
Acho que ele ousou em muita
coisa”, afirma o deputado fede-
ral Marcos Montes (PSD-MG),
presidente da Frente Parlamen-
tar doAgronegócio.
“Nãohádúvidadeque [o go-

verno] temtidomaior capacida-
de de condução”, disse o dire-
tor de Política e Estratégia da
CNI, José Augusto Fernandes.
Entreosdestaquesparaesses

dois setores estão a reforma tra-
balhista, a regulamentação da
terceirização, o fimda obrigato-
riedade de participação da Pe-
trobrasnaexploraçãodopré-sal,
oprogramade refinanciamento
dedébitostributáriosdasempre-
sas,umagenerosarenegociação
dedébitosdosprodutoresrurais,
a lei de regularização fundiária
e a flexibilização das regras de
licenciamento ambiental.
Háaindao“marcotemporal”,

uma interpretação jurídica da
AGU(AdvocaciaGeraldaUnião)
queretirados índiosodireitode
reivindicarterrasobreaqualnão
estavam emoutubro de 1988.
Temer não assinou nenhum

decretodehomologação,última
etapa do processo de demarca-
ção. Segundo levantamento da
organizaçãonãogovernamental
ISA (Instituto Socioambiental),

“o desempenho de Temer já é
considerado o pior para os índi-
os desde a redemocratização”,
em 1985, abaixo das 21 áreas ho-
mologadas por Dilma Rousseff,
87 por Lula, 145 por FHC, 16 por
ItamarFranco, 112porFernando
Collor e das 67por José Sarney.
Com uma das piores avalia-

ções populares da história, Te-
mer fez acenos a trabalhadores
ao liberarosaquedecontas ina-
tivas do FGTS, fundo que tam-
bém teve sua rentabilidade ele-
vada em 2017.
Em artigo, o diretor de docu-

mentação do Diap (entidade
constituídaporcercade900en-
tidadessindicaisde trabalhado-
res), Antônio Augusto de Quei-
roz, afirmou que a atual gestão
integra arranjo “em torno da
agenda neoliberal”.
A bancada da bala também

se diz satisfeita. Alberto Fraga
(DEM-DF), presidente da Fren-
te Parlamentar da Segurança
Pública, afirmaquea interlocu-
ção com o Planalto “melhorou
1.000%”. Ele cita decretos que
suavizamexigênciasdoEstatu-
to do Desarmamento, como a
ampliação de três para cinco
anos da validade do registro de
arma de fogo.
Abancadatentavotarumpro-

jeto que revê boa parte das nor-
masnoEstatuto.SepassarnaCâ-
mara, irá para o Senado —onde
outroprojetopolêmicoestápara
servotado:adiminuiçãodamai-
oridadepenalde18para16anos.
Abancadareligiosaseguebar-

rando projetos contrários aos
seus interesses. “Queira ounão,
temos hoje 86%de cristãos nes-
te país. O governo é laico, mas
não o país”, afirma o presidente
daFrenteParlamentarEvangéli-
ca, Hidekazu Takayama (PSC-
PR). Um projeto de interesse do
grupoéoEscolaSemPartido,que
acelerouemcomissãonaqual15
de 23membros são religiosos.
“Oqueestáavançandonogo-

verno Temer é uma pauta mais
moral. Não no sentido de ser
contraacorrupção,masdecos-
tumes”, diz o deputado Flavi-
nho (PSB-SP).
Na outra ponta, parlamenta-

resdeesquerda relatamdificul-
dade. Projeto de Jean Wyllys
(PSOL-RJ) para regulamentar a
prostituição travou desde 2015.
Omesmoparaoque tratadodi-
reito à identidade de gênero.
AagendadeTemernesses 16

mesesmostraqueele se encon-
trou com representantes de 42
empresas, 5 vezes com a ban-
cada ruralista e 7 com entida-
des e líderes evangélicos. Na
outra ponta, teve 6 reuniões
comcentrais sindicais enenhu-
ma com movimentos quilom-
bolas ou indígenas. (RANIER BRA-
GON, ANGELA BOLDRINI, NATÁLIA CANCI-
AN E RUBENS VALENTE)

AConfederação
Nacional da Indústria
e ruralistas estão entre
os que comemoram
pleitos atendidos

Propostas de setores de esquerda não
tiverammovimentação expressiva

Pautasdeviés
conservador
avançamna
gestãoTemer

OS AVANÇOS
DE CADA UM

Veja propostas que
deslancharam no

governo Temer em
cada área e os grupos
que as defenderam

TERCEIRIzAção
Emmarço/2017, o
Congresso aprovou, com
apoio de Temer, projeto
que liberou a terceirização
no país para qualquer
ramo das empresas,
incluindo o principal, da
chamada atividade-fim
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Hidrelétricas
Em agosto/2016, vitória
de ambientalistas
porque o Ibama negou
licença ambiental para
hidrelétrica no rio Tapajós.
Em novembro/2016,
negada autorização para
hidrelétrica em SP

educação e
diversidade
Por pressão da bancada
evangélica, Ministério
da Educação retirou da
base nacional curricular
todas as menções a
“identidade de gênero”
e “orientação sexual”

aborto
Projeto que inclui veto a
aborto —incluindo os casos
permitidos por lei— tem
avançado em comissão na
Câmara. Proposta é incluir,
na Constituição, que o
direito à vida ocorreria
“desde a concepção”

Guerra fiscal
Em agosto/2017 foi
sancionada lei que
convalidou benefícios
fiscais concedidos por
Estados a empresas sem
autorização do Confaz
(Conselho Nacional de
Política Fazendária)

Pré-sal
Em novembro/2016,
Temer sancionou projeto
aprovado no Congresso
que tirou da Petrobras a
obrigatoriedade de ser
a operadora única do
pré-sal, regra criada no
governo Dilma Rousseff

escola sem
Partido
Proposta da bancada
religiosa, que inclui nos
princípios do ensino
“respeito às convicções
do aluno, seus pais e
responsáveis”. Está prestes
a ter parecer em comissão

dívidas de
emPresas
Governo lançou neste
ano programa de
refinanciamento de débitos
tributários de empresas.
Apesar de amedida já
estar em vigor, Congresso
discute alteração das regras

de brasília

ACasaCivil, vinculadaà
Presidência, afirmou que a
gestão de Michel Temer
atende às demandas de to-
dos grupos, semdistinção.
“Todas as demandas

que chegam ao governo
pelosefetivos representan-
tesdascategorias têmsido
respondidasno tempohá-
bil”, afirma em nota.
O presidente da Câma-

ra,RodrigoMaia (DEM-RJ),
disse que a “pauta da Câ-
mara tem dois focos: a re-
formadoEstadobrasileiro
e a segurança jurídica pra
geraçãoempregos”.Citan-
do a situação do Rio, ele
tambémdisse que as pau-
tas de segurança pública
não são “da bancada [da
bala] e simda sociedade.”
O ministro do Meio Am-

biente, Sarney Filho (PV-
MA), disse que “não houve
retrocesso ambiental no
Brasil”. “O ministério tem
priorizadoaexecuçãodesu-
asatividadesfinalísticas,es-
pecialmente as de coman-
do e controle, que dão su-
porteàfiscalizaçãoambien-
talcontraodesmatamento,
os incêndios e queimadas
ilegais”, afirmou, emnota.
O ministério citou 13

pontos em que aponta
avanços, entre os quais a
“reversão da curva do des-
matamento na Amazônia,
queeraascendentehácin-
co anos”, a ampliação do
ParqueNacionaldaChapa-
dadosVeadeiros (GO), “de
64 mil para 240 mil hecta-
res”,o“desestímuloàsusi-
nas termelétricas movidas
a carvão mineral e a óleo
combustível”,entreoutros.
Segundo o ministério,

“por recomendaçãodomi-
nistro” Temer “vetou as
medidas provisórias que
diminuiriam áreas prote-
gidas na Amazônia”.
Sobreoparecercorrobo-

radopor Temer que vincu-
louochamado“marcotem-
poral”aosprocessosdede-
marcaçãode terras indíge-
nas,emjulhoaAGU(Advo-
cacia Geral da União) afir-
mou que a medida vai ga-
rantir segurança jurídica.
Arespeitodareduçãoda

terra indígena Jaraguá,em
São Paulo, o ministro da
Justiça, Torquato Jardim,
afirmou, durante um en-
controcomindígenasgua-
ranisda região, que traba-
lhaparadar“segurançaju-
rídica” e que era defensor
dos direitos indígenas,
mesmosofrendo“pressões
imensas”depolíticos liga-
dos ao agronegócios, os
quaiselenãonominou.Na
conversagravadapelos ín-
dios, Jardimdisse ser con-
trário à tese do “marco
temporal”na formaadota-
da pelo governo.
O Ministério da Educa-

ção afirmou, em nota, ser
publicamentecontrárioao
projetodoEscolaSemPar-
tido. “Alémdisso, ominis-
tronãodiscuteaEducação
sobopontodevistapolíti-
co e ideológico.”

Governodiz
que atua ‘sem
distinções’

GRUPOS

EMPRESARIADO RURALISTAS BANCADA DA BALABANCADA RELIGIOSA
AMBIENTALISTAS,
INDÍGENAS, QUILOMBOLAS

GRUPOS DE DEFESA LGBT
E DE DEFESA DOS
DIREITOS DASMULHERES


